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	 O clima está 
esfriando e a campa-
nha salarial, esquen-
tando! Nos últimos 
dias, mobilizações em 
várias fábricas da ca-
tegoria foram realiza-
das, todas elas com 
extraordinária partici-
pação dos trabalhado-
res e trabalhadoras. O 

objetivo principal é fa-
zer os patrões coloca-
rem nas negociações 
o mesmo ritmo que 
eles cobram para a 
produção. 
	 Q u e r e m o s 
conquistar um rea-
juste salarial que re-
ponha as perdas in-
flacionárias (5,82%, 

segundo o INPC do 
IBGE), mais 4% de 
aumento real, totali-
zando 10,05%. O ob-
jetivo é elevar o pa-
drão salarial reduzido 
pela alta rotatividade 
(patrões demitem e 
recontratam outros 
funcionários pagando 
menos) e repassar 
para os trabalhado-
res/as parte dos ga-
nhos de produtividade 
das empresas.

	 Mais uma vez, 
apesar de o setor 
metalmecânico estar 
muito bem, a econo-
mia do Estado apre-
sentar indicadores 
bastante positivos 
(PIB de 5,8% em 2013 
e projeção de 3,4% 
em 2014, segundo a 
Fiergs) e o governo 
federal ter atendido 
várias reivindicações 
históricas do empre-
sariado (desoneração 
das folhas de paga-
mento, redução das 
tarifas de energia elé-
trica, elevação das alí-
quotas de importação, 

redução das taxas de 
juros para máquinas 
e caminhões, manu-
tenção do Programa 
de Sustentação de In-
vestimentos e do PAC 
Equipamentos, entre 
outras), os patrões 
adotaram na mesa de 
negociação o velho e 
cada vez mais desa-
creditado discurso de 
“crise”, instabilidade 
econômica e outras 
choradeiras para jus-
tificar sua intenção de 
conceder um reajuste 
mínimo.

RESUMO DAS 
NEGOCIAÇÕES

	 Até o fechamento desta edição, 
apenas três reuniões de negociação da 
Metalurgia foram realizadas, sem quais-
quer avanços. 
	 Com relação a outros dois seto-
res importantes do ramo metalúrgico, 
as Máquinas Agrícolas e a Reparação 
de Veículos, as negociações continuam 
abertas. Até o momento, os patrões do 
setor de Reparação de Veículos ofere-
ceram a inflação (5,82%), mais 1,5% de 
aumento real. E os do setor de Máquinas 
Agrícolas, 7% de reajuste.
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	 Uma audiência 
pública realizada em 
abril sobre o projeto de 
lei 6.653/90, conhecido 
com PL da Igualdade, 
reuniu representantes 
das principais centrais 
sindicais do país para 
defender a criação de 
mecanismos para coi-
bir práticas discrimina-
tórias entre homens e 
mulheres nas relações 
de trabalho urbano e 
rural. 
	 O PL da Igual-
dade deve estar na 
pauta da classe traba-
lhadora a ser apreciada 
em plenário ainda em 
maio. Porém, vem sen-
do constantemente der-
rubado das votações 
no Congresso Nacional 
em função do forte lo-
bby do empresariado, 
único setor que ganha 
com as desigualdades 
entre homens e mu-
lheres no país. Quem 
perde é toda a classe 
trabalhadora, na medi-
da em que as mulheres 

MULHER TRABALHADORA

Metalúrgicos de Guaíba rejeitam divisão de base
CONQUISTA

	 O nosso sindi-
cato enfrentou nas últi-
mas semanas uma ten-
tativa de divisão de sua 
base, em Guaíba. Por 
trás desta tentativa, in-
teresses econômicos e 
políticos de uma outra 
central sindical (CTB) 
que, em vez de dispu-
tar a eleição sindical, 
preferiu o caminho 
mais fácil, ou seja, di-
vidir a categoria para 
ficar com a base de 
uma cidade que cresce 
por conta da chegada 
de novas empresas e 
de investimentos fei-
tos pelos governos do 
Estado e Federal, ficar 
com uma sede reno-
vada, com um número 
crescente de associa-
dos, serviços assis-
tenciais, convênios e 
parcerias que hoje ga-
rantem atendimento de 
qualidade e formação 
pessoal e profissional 

para os trabalhadores/
as da região.
	 Em abril, os 
oportunistas distribuí-
ram um manifesto assi-
nado por uma tal “Co-
missão Pró-fundação 
do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Guaíba”, 
contendo informações 
equivocadas e men-
tirosas sobre a base 
e sobre a estrutura à 
disposição da catego-
ria local, mostrando 
total desconhecimento, 
escondendo dos tra-
balhadores/as as con-
sequências lesivas da 
divisão e convocando 
para a noite de 6 de 
maio uma as-sembleia 
para fundar o novo sin-
dicato.
	 No dia da as-
sembleia, sabendo que 
não teriam sucesso, 
a CTB e a Comissão 
Pró-fundação coloca-
ram “bate-paus” para 

barrar no pátio e no 
prédio do Sindicato dos 
Municipários (local da 
assembleia) a entrada 
de dirigentes do nosso 
sindicato e da CUT, e 
permitir a vergonho-
sa entrada de pesso-
as desconhecidas dos 
dirigentes sindicais 
metalúrgicos locais, 
arregimentadas e pa-
gas apenas para servir 
de atores da farsa que 
estava sendo montada 
para a assembleia. 	
	 Felizmente, a 
repressão não impediu 
a militância cutista de 
furar o bloqueio e en-
trar no pátio, postando-
se junto à entrada do 
prédio da assembleia. 
Paralelamente, as di-
reções da CUT e do 
Sindicato dos Metalúr-
gicos acionaram a Bri-
gada Militar (BM) para 
conter a violência e o 
Poder Judiciário para 

fiscalizar e conduzir a 
assembleia. Um oficial 
de Justiça determinou 
a identificação de to-
dos os trabalhadores/
as que participariam da 
assembleia, fato que 
decretou a retirada às 
pressas das dezenas 
de pessoas contra-
tadas pela CTB para 
fraudar a assembleia.

	 A assembleia 
iniciou às 19 horas, 
com o início da identifi-
cação dos mais de 120 
trabalhadores/as que 
compareceram para a 
votação, e se esten-
deu até as 21h30min, 
quando mais de 90% 
votou contra a funda-
ção de um novo sindi-
cato. Na verdade, a re-

jeição alcançou 100% 
dos presentes, pois, 
com a certeza de que 
perderiam a votação, 
os poucos apoiadores 
da CTB aptos a votar, 
covardemente e sob 
vaias, retiraram-se do 
local segundos antes 
de efetivamente mani-
festarem seus votos.

Oposição poderá ser feita entre 9 e 13 de junho

ganham menos, criam-
se empregos piores e 
o fenômeno da femini-
lização da pobreza se 
acentua. Esse PL vem 
colocar em xeque a 
concentração de renda 
no país e o abuso do 
poder econômico.
	 Além das sindi-
calistas e de parlamen-
tares que se manifesta-
ram pela importância do 
projeto – desengaveta-
do graças ao apoio da 
presidenta Dilma e da 
secretária de Política 
para Mulheres, E-leo-
nora Menicucci – a pro-
curadora do Ministério 
Público do Trabalho 
Lisyane Chaves Motta, 
coordenadora de Pro-
moção da Igualdade de 
Oportunidade, declarou 
que o mercado de tra-
balho é extremamente 
patriarcal e sexista, pois 
a economia desconsi-
dera o trabalho feminino 
prestado em domicílio e 
o trabalho dos homens 
é mais bem remunera-

do que o das mulheres. 
A procuradora falou da 
necessidade de des-
naturalização das dife-
renças. “Isso é fruto da 
cultura. Cada ator so-
cial tem papel distinto 
para alterar essa histó-
ria: o governo com po-
líticas públicas, os sin-
dicatos com cláusulas 
em seus acordos, as 
empresas com respon-
sabilidade social. Isso 
significa transformar 
o setor de RH, para 
que possa contratar 
sem discriminar e que 
a mulher possa ascen-
der na carreira”, disse.

PL da Igualdade quer acabar 
com discriminação salarial e 

profissional de mulheres

	 A direção do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Porto Alegre, considerando 
o Edital publicado em 30 de 
novembro de 2013, página 
6, do jornal Diário Gaúcho, 
lembra a todos os trabalha-
dores e trabalhadoras da 
categoria, bem como os res-
pectivos empregadores das 
empresas pertencentes à 
sua base territorial (Alvora-
da, Cachoeirinha, Eldorado 
do Sul, Glorinha, Guaíba, 
Porto Alegre e Viamão) que 
as manifestações de oposi-
ção à Contribuição Confe-
derativa deverão ser feitas 
pessoalmente pelos interes-

sados(as), por escrito, em 
formulário próprio, assinado 
na ocasião pelo(a) trabalha-
dor(a), mediante apresen-
tação de documento oficial 
com foto e CPF, nos dias 9, 
10, 11, 12 e 13 de junho de 
2014, nos seguintes locais e 
horários:
	 - Na sede (Rua 
Francisco Trein, nº 116 – 
Bairro Cristo Redentor, em 
Porto Alegre), das 8 horas 
às 19 horas;
	 - Na subsede de 
Cachoeirinha (Av. Fernando 
Ferrari, nº 136 – Centro), 
das 8 horas às 19 horas;
	 - Na subsede de 

Guaíba (Rua 20 de Setem-
bro, nº 623 – Centro), das 8 
horas às 19 horas.
	 Mais informações 
podem ser obtidas direta-
mente na sede e subsedes 
ou pelos fones 3341.1900 
(Porto Alegre), 3041.1303 
(Cachoeirinha) e 3480.1676 
(Guaíba).
	 Lembramos que 
trabalhadores(as) que em 
dezembro passado já fize-
ram oposição à contribuição 
confederativa, não precisam 
retornar ao sindicato para 
fazer outra oposição já que 
ela é válida para todo o ano 
de 2014.

TELEFONES 
ÚTEIS

SEDE - PORTO ALEGRE: 
(51) 3341.1900 / 3371.9000

RAMAIS:
Homologação: 9046 Jurídico: 9029

Cobrança: (51) 3341.0048 ou Ramal 9028

Consulta Clínica: 9024 
Saúde do Trab: 9025 Secretaria Geral: 9026

Tesouraria: 9023

SUBSEDE- CACHOEIRINHA: (51) 3470.2645
SUBSEDE- GUAÍBA: (51) 3480.1676
COLÔNIA DE FÉRIAS: (51) 3681.1490
SÍTIO: (51) 3486.2100

Contribuição confederativa
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VALE A PENA SER SÓCIO(A) DO SINDICATO
	 A premiação 
do Confederativo é 
exclusiva para os/
as trabalhadores/
as metalúrgicos/
as que entendem a 
importância de co-
laborar com o sindi-
cato, seja por meio 
da contribuição 
como sócio ou da 
contribuição confe-
derativa. 
	 Estas contri-
buições possibilitam 
que o sindicato con-
tinue investindo no 

patrimônio da catego-
ria (colônia de férias, 
por exemplo), nas 
assistências médica, 
odontológica e jurí-
dica, inclusive para 
os dependentes, e 
na luta por melhores 
salários, condições 
de trabalho e mais 
benefícios, proporcio-
nando uma vida mais 
digna para todos os 
trabalhadores e tra-
balhadoras de nossa 
base metalúrgica.
	 Com o des-

conto de apenas 1% 
de seu salário men-
sal, limitado a cinco 
pisos da categoria, 
você ajuda o sindica-
to e ajuda a si próprio, 
obtendo retorno, pois 
sua contribuição é in-
vestida na luta e nos 
serviços disponibili-
zados a você e sua 
família. E você ainda 
concorre a 26 belíssi-
mos prêmios anuais, 
incluindo dois carros 
0Km. Veja a seguir os 
prêmios entregues. 

Rodrigo Lazaretti, da Taurus, de Porto Alegre, recebeu dos diri-
gentes sindicais a chave do seu carro, um Fiat Uno 0 km

Adonilto Peres Becker, da Taurus, de Porto Alegre, 
recebeu  do dirigente João Carlos uma TV LED 42”

Gerson da Silva Dias, da Scopus, de Porto Alegre, recebeu do 
dirigente João Carlos um Ar Condicionado Split 12.000 BTUs

Paulo R. Rodrigues, da Inbracell, de Cachoeirinha, recebeu do 
Presidente Lírio Segalla um Ar Condicionado Split 12.000 BTUs

Edemir Gomes Rodrigues, da Mundial, de Porto Alegre, 
recebeu do dirigente Alfredo Gonçalves uma TV LED 32”

Francisco Costa da Silva, da DHL Dir. Hidráulicas, de Porto 
Alegre, recebeu do dirigente João Carlos uma TV LED 32”

Wilmar Fraga dos Santos, da Thyssenkrup, de Guaíba, 
recebeu do dirigente André Santana um Notebook

Roberto Luiz Ventura Martins, da Mult Stamp, de Porto 
Alegre, do dirigente João Carlos um Notebook.

Paulo D.Langhanz, da Exatech, de Porto Alegre, recebeu do 
dirigente Antônio Medeiros uma Máquina de Lavar Roupas

Adelar M. Dos Santos, da Taurus, de Porto Alegre, recebeu do 
dirigente Adriano Filippetto uma Máquina de Lavar Roupas

Jean Gomes Pinheiro, da GKN de Porto Alegre, recebeu 
das mãos da dirigente Eliane Da Silva um Grill.

Sislaine Frangulles Martins, da BT Equipamentos, de Porto Ale-
gre, recebeu das mãos do dirigente Rafael Moretto um Grill.

Adenir José Pereira Cardoso, da GKN, de Porto Alegre, recebeu do 
dirigente Rafael Moretto um Forno Elétrico 21 Litros.
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Programa Férias do Trabalhador

Até 1.787,77                                -                              -           
R$ 1.787,78 até 2.679,29        7,5%                  R$ 134,08
R$ 2.679,30 até 3.572,43        15%                   R$ 335,03
R$ 3.572,44 até 4.463,81        22,5%                R$ 602,96
Acima de R$ 4.463,81             27,5%                R$ 826,15

Dedução por dependente: R$ 179,71

IMPOSTO DE RENDA - Tabela para 2014

Até  R$ 6.270,00                           -                              -           
R$ 6.270,01 até 9.405,00         7,5%                  R$ 470,25
R$ 9.405,01 até 12.540,00        15%                  R$ 1.175,63
R$ 12.540,01 até 15.675,00     22,5%                R$ 2.116,13
Acima de R$15.675,00             27,5%                R$ 2.899,88

TABELA EXCLUSIVA PARA PLR
Valor da PLR anual

- Até R$ 1.317,07 8%
- De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 9%

- De R$  até R$ 4.390,24 2.195,13 11%

R$ 946,00 ou R$ 4,30 p/h
R$ 1.012,00  ou R$ 4,60 p/h

R$ 3,30 p/h
Piso do aprendiz do senai não pode ficar abaixo do mínimo nacional

R$ 946,00 ou R$ 4,30 p/h
R$ 844,80 ou R$ 3,84 p/h

R$ 943,98 ou R$ 4,30 p/h
R$ 3,40 p/h

- R$ 724,00

De R$ 868,00 a R$ 1.100,00

Até R$ 682,50 R$ 35,00 por filho
De R$ 682,51 a R$ 1.025,81 R$ 24,00 por filho

Acima de R$ 1.025,81 Não tem direito

- FEV/2014

- FEV/2014

- FEV/2014

	 A Secretaria de 
Cultura e Lazer do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
está promovendo os tor-
neios de Futebol Sete 
da categoria. As compe-
tições serão realizadas 
no dia 6 de julho, domin-
go, a partir das 9 horas, 
para a modalidade livre 
(todas as idades) e para 
a modalidade dos vete-
ranos (atletas acima de 
35 anos de idade).
	 Todos os jo-
gos serão realizados 
no Complexo Esportivo 

Abertas inscrições para os torneios de Futebol Sete
Veteranos terão torneio específicos

Fique ligado: 

A MCM 
Esportes fica na 

Rua Sérgio 
Jungblut 

Dieterich, 1011, 
ao lado do 

Supermercado 
BIG da Avenida 

Sertório.

MCM Esportes, no Bair-
ro Sarandi, em Porto 
Alegre.

LEMBRE-SE:
	 Só tem direito 
a fazer inscrição para o 
torneio os trabalhado-
res que são SÓCIOS do 
Sindicato.
	 Maiores in-
formações sobre o 
torneio podem ser 
obtidas pelo fone 
9865.8894, com o dire-
tor Rogério Cidade.

	 Se você é tra-
balhador sindicalizado, 
já pode usufruir dos be-
nefícios do programa 
Férias do Trabalhador 
Brasileiro.
	 O trabalhador e 
um acompanhante te-
rão direito a sete diárias 
anuais, durante a baixa 
ocupação, em mais de 
100 hotéis em vários 
destinos turísticos bra-
sileiros, tudo com paga-
mento parcelado e des-
contos especiais. 
	 O programa é 
uma alternativa para 
manter empregos e criar 

renda durante a baixa 
ocupação, proporcio-
nando aos trabalhado-
res cultura, saúde pre-
ventiva e a oportunidade 
de conhecer o Brasil.

Trabalhador/a 
metalúrgico/a tem 

opção
	 O Sindicato 
dos Metalúrgicos abriu 
uma parceria com a 
MERIDIEN – Clube 
de Turismo. Por meio 
desta agência, muitos 
trabalhadores/as sindi-
calizados/as de nossa 
categoria, inclusive de 
baixa renda, tiveram a 

oportunidade de viajar e 
curtir momentos de des-
canso e lazer em hotéis 
de qualidade, em cida-
des turísticas do Brasil 
todo. Recentemente, o 
Meridien Clube passou 
a oferecer opções de 
viagens para o exterior, 
sempre com hospeda-
gens de qualidade para 
toda a família do/a asso-
ciado/a, pagas em par-
celas de 12 vezes para 
não pesar no bolso. 

Ligue para 
(51) 3224.8283 e 

escolha o seu 
destino.


